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  INTRODUÇÃO


  Ideias são como peixes.


  Se você quer pegar um peixinho, pode ficar em águas rasas. Mas se quer um peixe grande, terá que entrar em águas profundas.


  Quanto mais fundo, mais poderosos e mais puros são os peixes. Peixes enormes e abstratos. E realmente maravilhosos.


  O que procuro é um tipo de peixe que seja importante para mim, um peixe que possa ser levado para o cinema. Mas lá costumam nadar todas as espécies de peixes. Peixes que se pescam por dinheiro, peixes que se pescam por esporte. Há peixe para tudo.


  Tudo, qualquer coisa que seja essencial, vem de um nível mais profundo. A física moderna chama esse nível de Campo Unificado. Quanto mais você expande a consciência – a atenção –, mais fundo é seu mergulho na direção dessa fonte e maior será o peixe que pode pegar.


  Meus 33 anos de prática no programa de Meditação Transcendental têm sido fundamentais para o meu trabalho com filmes e pinturas, e para todas as áreas de minha vida. Para mim, isso é uma forma de mergulhar mais fundo em busca do peixe grande. Neste livro quero compartilhar com você algumas dessas experiências.


  ENTREVISTA


  As perguntas foram elaboradas por Vicente Amorim, Rodrigo Fonseca,

  Marcelo Taranto e Carlos Alberto Matos em maio de 2012.


  A meditação pode ser considerada uma visita à própria alma?


  Sim. Quando você realmente ultrapassa seus próprios limites, experimenta o seu Eu interior, conhecido por atma na linguagem védica. Esta dimensão também é chamada de consciência plena e, quando se atinge a sua totalidade, encontramos o Eu eterno. Quanto mais se transcende, mais se adquire o Eu profundo. E, à medida que você o vá adquirindo, mais inteligência, criatividade, felicidade, amor, energia e paz você alcançará. Esses são todos os aspectos do Eu interior ou do I-am-ness da vida.


  Desde Blue Velvet, seu nome esteve vinculado ao Surrealismo no cinema. Você efetivamente foi influenciado pelo movimento surrealista? O que é o Surrealismo pela ótica de David Lynch?


  Eu não fui influenciado pelos surrealistas, embora goste muito de Max Ernst e Magritte, particularmente. Acredito que o Surrealismo pertence a um outro mundo, ao qual as regras do nosso mundo não se aplicam. Aquele mundo surrealista é vinculado a sonhos – onde elementos como intuição, magia e surpresa também desempenham papel de destaque.


  Como vê a morte?


  O medo da morte é muito real, mas ouvi dizer que a vida é continuum, e que continuum é consciência. Consciência é vida e consciência é continuum. Assim, dizem que a morte é apenas uma transição e os seres humanos estão na roda de nascimento e morte. E para ganhar esse jogo precisamos iluminar-nos e sair dessa roda de nascimento e morte, tomando consciência de que somos imortais; e nesse estado estaremos inteiramente plenos, completamente libertos e realmente muito, muito felizes.


  Visitando seu site, percebemos que o seu nome se tornou uma marca que vende livros e café. Por favor, comente essas relações: autoria e comércio, arte e produto.


  A razão pela qual possuo uma marca de café é porque gosto de café; e essa David Lynch Signature Cup Coffee é realmente muito boa. O café e o site, infelizmente, não me rendem nada. Gostaria muito de pensar em algo que me desse algum dinheiro, mas a maioria das minhas ideias simplesmente não atingiu esse objetivo. Mas, ao mesmo tempo, as coisas que faço partem de ideias pelas quais me apaixono. E todos sabemos que, quando estamos apaixonados, não há nada a fazer.


  Seus filmes vêm acumulando prêmios nos mais importantes festivais de cinema do mundo, assim como indicações para o Oscar. Entretanto, você também se dedica à produção de filmes de curta metragem. Quão importante é essa linha de produção e o que representa na sua carreira? De que forma a realização de curtas- metragens contribuiu para suas explorações estéticas?


  Sempre digo que amo ideias. E ideias surgem para tudo. Assim, às vezes, tenho ideias para curtas-metragens, outras, para fotografia; surgem também ideias para pintura, para litografia, e também para filmes longos. Tudo depende da ideia. Todas as mídias são excitantes.


  Há um lugar para Deus ou outra expressão divina na vida e no universo cinematográfico de David Lynch?


  Bem, eu acredito em Deus. E acredito também que Deus é o maior homem-ideia de todos os tempos; o rei absoluto da criatividade, que construiu um palco fantástico para nós atuarmos. E, atuando, temos a alegre oportunidade de fazer nossas pequenas criações, baseadas nas ideias que foram espalhadas com tanto amor pelo Absoluto, para que as aproveitássemos.


  Quando sua atenção foi capturada pelo aspecto sensorial do cinema?


  Em 1967.


  Existe alguma diferença básica entre o que você cria para o cinema e para a TV?


  A única diferença é que, no caso do cinema, a história é quase sempre contada em duas ou três horas; a televisão oferece a possibilidade de uma história continuada, que se pode estender muito.


  Você é um dos poucos diretores cujo estilo e universo particular inspiraram um adjetivo. Como lhe soa o termo “lynchiano” e que significado gostaria que tivesse, agora e no futuro?


  Por razões de saúde, estou proibido de pensar nesse tipo de coisa.


  O PRIMEIRO MERGULHO


  Ele, cuja felicidade está dentro, cujo contentamento está dentro,

  cuja luz está dentro, esse yogi, uno com Brahma, atinge

  a liberdade eterna e a consciência divina.


  BHAGAVAD-GITA


  Eu não tinha o menor interesse pela meditação, quando ouvi falar disso pela primeira vez. Nem curiosidade eu tinha. Para mim, era perda de tempo.


  O que despertou o meu interesse acabou sendo a frase “a verdadeira felicidade está dentro de você”. A princípio, isso me soou como uma espécie de alegoria, já que nada indicava a localização desse “dentro” e como se chegava a ele. Ainda assim, havia um elo de verdade. E comecei a pensar que a meditação talvez fosse um meio de se alcançar esse dentro.


  Fiz pesquisas sobre a meditação, coloquei algumas perguntas e passei a investigar as diferentes formas que isso tinha. Nessa ocasião minha irmã telefonou e disse que fazia seis meses que praticava a Meditação Transcendental. Notei alguma coisa na voz dela. Uma mudança. Uma espécie de felicidade. E pensei, é isso que eu quero.


  Assim, em julho de 1973, fui até o Centro de Meditação Transcendental de Los Angeles, encontrei uma instrutora e gostei dela. Era parecida com a Doris Day. Foi ela que me ensinou essa técnica. Ela me ofereceu um mantra, uma vibração sonora de pensamento. Não se medita sobre o significado do mantra, que é uma vibração sonora de pensamento muito específica.


  A instrutora me levou até uma pequena sala para a minha primeira meditação. Eu me sentei no chão, fechei os olhos e iniciei esse mantra; e foi como se estivesse em um elevador cujo cabo se rompesse de repente. Boom! Caí direto na felicidade: na mais pura felicidade. Lá estava eu. A certa altura, ouvi a voz da instrutora: “Já é hora de voltar; já se passaram 20 minutos”. Retruquei: “SÓ 20 MINUTOS?!”. E ela então fez um sinal para que eu fizesse silêncio porque havia outras pessoas meditando. Aquilo me parecia tão familiar e ao mesmo tempo tão novo e poderoso. Depois dessa experiência eu me dei conta de que a palavra “singular” era a que mais se adequava à meditação.


  A meditação nos leva para um oceano de pura consciência, de puro conhecimento. Isso, porém, é familiar, é você. E de imediato emerge uma sensação de felicidade, mas não efêmera e sim sólida e de incomensurável beleza.


  Ao longo desses 33 anos eu nunca deixei de meditar diariamente. Medito uma vez pela manhã e outra vez à noite, aproximadamente 20 minutos em cada meditação. Depois, eu cuido dos meus afazeres do dia. E aumenta minha alegria pelo trabalho. A intuição fica mais aguçada. Cresce o prazer pela vida. E desaparece a negatividade.


  SUFOCANTE TRAJE DE BORRACHA DE PALHAÇO


  Seria mais fácil enrolar o céu com um paninho,

  do que obter a verdadeira felicidade

  sem o conhecimento de Si Próprio.


  UPANISHADS


  Quando comecei a meditar, eu estava tomado por ansiedades e medos. Sentia-me deprimido e com raiva.


  Muitas vezes eu descarregava essa raiva na minha primeira mulher. Após as duas primeiras semanas de meditação, ela se aproximou de mim e disse: “O que está havendo?”. Fiquei quieto por alguns instantes. Até que perguntei: “O que quer dizer?”. Ela continuou: “A raiva, aonde foi parar?”. E eu nem tinha notado a mudança.


  Costumo chamar esse tipo de depressão e raiva de Sufocante Traje de Borracha de Palhaço da Negatividade. Ele é sufocante e a borracha fede. Mas logo que você começa a meditar e a mergulhar mais fundo, o traje de palhaço se dissolve. E quando começa a se dissolver, finalmente você se dá conta do quanto esse traje é pútrido e fétido. E quando ele se dissolve por completo, você obtém a liberdade.


  A raiva, a depressão e o sofrimento são muito bonitos nos enredos, mas venenosos para o cineasta e o artista. São como torniquetes na criatividade. Se você estiver preso nesse torniquete, vai ser difícil se levantar da cama e mais ainda vivenciar o fluxo de criatividade e ideias. Para criar, é preciso ter clareza. Você tem que ser capaz de pegar as ideias.


  O COMEÇO


  Comecei como uma pessoa comum que cresceu no noroeste dos Estados Unidos. Meu pai era um pesquisador do Departamento de Agricultura que se dedicava ao estudo das árvores. Por isso, eu vivia na mata. E para as crianças, a mata é mágica. Eu morava numa cidade pequena, nesse tipo de lugar que as pessoas chamam de roça. Meu mundo se resumia a um ou talvez dois quarteirões da cidade. Tudo acontecia naquele espaço. Todos os sonhos, todos os amigos habitavam aquele mundinho. Mas para mim aquele mundinho parecia vasto e mágico. Havia tempo de sobra para sonhar e ficar com os amigos.


  Eu gostava de pintar e desenhar. E equivocadamente pensava que, quando amadurecemos, deixamos de pintar e desenhar para fazer coisas mais sérias. Ainda estava no ginásio quando minha família se mudou para Alexandria, na Virgínia. Certa noite, no jardim da casa de minha namorada, eu conheci um cara chamado Toby Keeler. Durante a conversa fiquei sabendo que o pai dele era um pintor. Achei que se tratava de um pintor de paredes, mas nas nossas conversas ele disse que o homem era um artista, e dos bons.


  Essa descoberta mudou a minha vida. Embora eu também tivesse um certo interesse pela ciência, de repente me vi convicto de que queria ser pintor. E que queria viver e respirar arte.
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